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EQUILÍBRIO ENTRE DESCANSO, LAZER E OUTRAS 
EXPERIÊNCIAS GERA GRANDES BENEFÍCIOS

Férias também educam: viagens e passeios podem 
se transformar em experiências de aprendizagem
Esses momentos também contribuem para o desenvolvimento de competências socioemocionais, como empatia e autonomia
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UM HOMEM, UMA MULHER, UM CÃO

“Quando os pássaros voam para o sul”, da socióloga Lisa Ridzén, é 
uma reflexão tocante sobre o envelhecimento e o risco iminente 
da perda de autonomia, que assombra tantos anciões mundo 

afora. Como protagonista, eis Bo, com seus quase 90 anos, vivendo sozinho 
numa pequena e gélida cidade ao norte da Suécia, em companhia do cão 
Sixten, cercado de uma bela floresta e de nevascas. Fredrika, sua compa-
nheira de toda uma vida, agora com Alzheimer, está numa casa de repouso 
geriátrica, no espaço holístico Brunkullargärden. Como lembrança, resta a 
Bo o cheiro da mulher amada num xale por ele acariciado sempre e sempre 
e visitas do filho, da neta querida e gentil, Ellinor, além da presença dos 
cuidadores do serviço de assistência domiciliar do país, o que aliás, atesta 
o cuidado daquele Estado para com seus velhos. 
Quando o filho austero, Hans, decide tirar Sixten de Bo, não obstante 
ser ele a derradeira conexão do velho com a vida que teima em se ir, o 
mundo despenca em suas costas e a solidão grita de forma mais dolo-
rosa, não obstante a amizade longeva e verdadeira com o fiel Ture. É 
o alerta em torno das nuances que permeiam a finitude da existência 
humana, agravada pelo declínio físico e a perda de elos em nível psico-
lógico e social. No entanto, as dores do isolamento superam as mazelas 
do corpo. Os rostos familiares são, gradativamente, mais raros. O celu-
lar silencia cada vez mais. As visitas ou os cafés nos bistrôs se reduzem 
ostensivamente. Os dias eternizam-se em suas 24 horas. 
Na realidade, “Quando os pássaros voam para o sul”, tradução em portu-
guês de Guilherme da Silva Braga, editado, no Brasil, pela Editora Record e 
selecionado para a curadoria do TAG Livros, ano 2025, guarda em si mes-
mo a experiência da sueca Lisa R. frente ao processo de envelhecimento 
de seu avô. A observação empírica e os diários dos cuidadores asseguram 
à novela realismo contundente e favorecem profundo questionamento 
acerca de temas, como o etarismo e a luta pela dignidade na velhice com 
vistas à liberdade de existir e decidir. Em meio às memórias borbulhentas 
do protagonista, os registros dos cuidadores acerca da rotina de Bo – o 
que comeu; a eventual aversão em tomar banho e/ou em comer com re-
gularidade; por onde passeou; a impaciência com as fraldas; as ocasionais 

explosões de impaciência, etc. –, trazem perspectivas distintas sobre o dia 
a dia de Bo. É a possibilidade de extrapolar a visão do velho, que, de vez em 
quando, revive a situação passada e sempre conflituosa com o próprio pai 
em oposição ao carinho eternizado pela mãe, como ele diz: “[ela] me ensi-
nou tudo o que importa. Sobre cachorros e animais. Coisas sem as quais eu 
não poderia viver” (p. 249).
Decerto, quando o silêncio do tempo presente toma conta da rotina 
de quem assiste a velhice avançar, a mente humana tende a buscar, 
desesperadamente, o passado.  Sobre este fato, nas redes sociais, o 
ator norte-americano Clint Eastwood, no alto de seus 96 anos, acre-
dita que revisitar memórias antigas não é sinônimo de fraqueza, mas, 
sim, melancolia, e, sobretudo, estratégia para prosseguir existindo 
por inteiro e com vigor!  
É a pergunta constante e subjacente ao longo de todo o texto, que não 
alcança uma resposta unívoca:  até que ponto filhos e outros familiares 
podem decidir pelo idoso? Como as relações familiares e sociais transmu-
tam-se no decorrer da vida e da aproximação da morte? Verdade que os 
vínculos familiares soam, agora, mais frágeis e menos intensos, até porque 
persiste no coração dos idosos o sentimento de que vêm se tornando um 
peso pesado para os demais...
A estreia de Lisa Ridzén no universo da literatura conduz à beleza de uma 
obra, que não deixa o leitor indiferente. Sua escrita melancólica e humana 
diante de itens tão vívidos e atuais conduz à imensidão da solidão ou soli-
tude, salpicada de paixão inerte e/ou de doce melancolia. É a dependência 
do velho num círculo onde um dia atuou como ator central. É a perda do-
lorosa da identidade, que se esvai. Enfim, “Quando os pássaros voam para o 
sul” é uma obra emotiva, que, dificilmente, deixa alguém indiferente frente 
a um cenário nostálgico, em tom de triste despedida... Segundo palavras 
de Ingrid, uma das cuidadoras, “Bo faleceu em paz e com tranquilidade. 
Parecia calmo e não sofreu. A mão dele estava em cima de Sixten, que con-
tinuou a seu lado” (p. 254). Parecia acompanhar belos pássaros em revoada 
rumo ao Sul!  

Fonte:
RIDZÉN, Lisa. Quando os pássaros voam para o Sul. Rio de Janeiro: Record; 
Porto Alegre: TAG, 2025. 254 p.

Especialista explica como experiências do 
cotidiano, brincadeiras, leitura e atividades 
em família podem ampliar o repertório 

e desenvolver habilidades cognitivas, sociais e 
emocionais durante o recesso escolar

Crianças e adolescentes aguardam ansiosos 
pelo período de férias, marcado pela possibilidade 
de dormir mais, descansar e se afastar da rotina 
escolar. Embora o descanso seja essencial, o 
período também pode oferecer oportunidades de 
aprendizagem por meio de experiências vividas em 
família, do contato com a natureza, da leitura, das 
viagens, das brincadeiras, dos jogos e das atividades 
culturais. É o que defende Karla Lavrador, Diretora 
Pedagógica.

“Mais do que uma pausa na rotina escolar, 
as férias constituem um tempo de formação 
integral. Quando há equilíbrio entre descanso, 
lazer e experiências enriquecedoras, crianças e 
adolescentes ampliam suas habilidades cognitivas, 
sociais e emocionais, retornando à escola com 
novos repertórios, maior autonomia e disposição 
para aprender”, afirma.

Segundo a educadora, passeios e vivências 
podem ampliar o repertório cultural e estimular o 
pensamento científico, criativo e crítico. Ao explorar 
novos lugares, conhecer diferentes culturas, 
conviver com pessoas diversas e enfrentar situações 
inéditas, crianças e adolescentes aprendem a 
observar o mundo sob diferentes perspectivas e 
conectam o conhecimento à realidade.

As experiências também contribuem 
para o desenvolvimento de competências 
socioemocionais, como empatia, 
cooperação, responsabilidade, autonomia, 
autoconhecimento, autocuidado, resiliência 
e capacidade de adaptação. “Momentos de 
diálogo, leitura compartilhada, filmes, jogos de 
estratégia e experiências em grupo contribuem 
para o desenvolvimento da argumentação, da 
criatividade e da tomada de decisões de forma 
ética e consciente”, comenta Karla.

Atividades simples do cotidiano podem se 
transformar em experiências educativas. Preparar 
uma receita, organizar um roteiro de viagem, 
visitar um parque, ler um livro juntos, brincar ao 
ar livre, conhecer um museu ou fazer compras 
são situações que podem desenvolver autonomia, 
raciocínio lógico, comunicação, criatividade e 
responsabilidade.

“Esses momentos permitem que a criança 
aprenda de forma prática, conectando o 
conhecimento à sua realidade. Quando elas são 
incentivadas a observar, questionar, fazer escolhas, 
resolver pequenos desafios e compartilhar suas 
descobertas, o aprendizado acontece de forma 
natural, prazerosa e duradoura”, explica a diretora.

Para estimular a curiosidade, os pais podem 
fazer perguntas, ouvir as ideias dos filhos, propor 
desafios, jogos e atividades criativas e incentivar 
a leitura. O pensamento crítico também pode 
ser desenvolvido nas conversas sobre filmes, 
livros, viagens e situações vivenciadas. Nesses 
momentos, a família pode incentivar as crianças 
a observar, questionar, comparar informações, 
justificar opiniões e respeitar diferentes pontos de 
vista.

A autonomia, por sua vez, pode ser estimulada por 
meio de pequenas responsabilidades compatíveis 
com a idade. Participar da organização da rotina e 
das decisões familiares, fazer escolhas e resolver 
problemas contribui para fortalecer a confiança e 
o senso de responsabilidade.


